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Annuncios a prévio ajuste
Pagamentos adeantados
Expediente das 7 as lt e das 3 ás 5

Esta seria . a meu
para evitar os
estão vt produ*

p—""jgscz sajrrjcmeiTsaaÜ0aimm*airiè*ira*ai

meretrício
Prosti tuição precoce

 o

Deolindo

adeia !
medida

defloramentos que se
zindo contiulíamente.

Nãs é só a punição que repara o
crime.; evita) o ó maMs faeil e raeio-»
nal Punir as victimas? Para que?
Punam-se os cnminosos. Estes, sim,"
merecem ineshVrabilidade !

.Todavia, para que este fim seja at-
tingido, é necessário qúe a policia e
a jtísliça sujam irrnanadas-e outra couza
nac devemos esperar, quando se trata
de wm assumpto como este. _ .

Espqro que admittas aos teus con**
coitos esta ligeira emenda.

Do teu amigo

R,enato de Vèmza.

A logilima «Emulção de Scott.» ô um

*i'«

com a maior satisffbãò qua tenho; gerador poderoso das lorcas de quem so-
nos últimos números de teu jorV*freJde °™mia "Attesto quo tenho empre-' gado com os melhores resultados o pre-

«Emulçãó de Scott.» dos Scott & Rowne
jjios casos om que sáo indicados a;; subs-
tancías qne entram na composição do di-
to preparado.

«.Dr, Francisco Cardoso,
Bali ia »

,'

#

E'
lido, nos últimos números de teu jor**
qal a torte campanha contra o mere*-<
tricio, verdadeiro cancro soeial capaz^
de, em muito pouco tempo, fazer apo-^

'dreçer meia população', se não houver
um cáustico qne o -tolha a marcha vi-:
jfu le n t a e,' ve o e v, o sa .*"' '(

Não é meu fito, nestas poucas .linhas!
refutar os teus argumentos, patrióticos;
e sãos*--a sim apresentai*46 uma eraen-j

-•da--» tua idéa de expurgo e «anoa*!
rneoto moral a nossa chiado. !

A repressão, agora, ao meretrício, j
q-a&ado ornai está profunda mente ar- >
ra.igado, parece ínexêqu-ivel pelo lado
da edacção de liberdade ás infelizes
decahidas, minto embora alvitres essa.
medida somente no ponto de vista po- j

-é o meu modo de pen

... ma » - —¦—nfr-g-^yr^gOT'' i iljh-EiaF---^"

ACTA
——.—tm* •«-¦«

Da reunião extraordinária da (.'ama-
ra Municipal-, da cidade , de -Sobral,
realizada a déüeseis de Outubro de
1920/

As treze horas do dia deseseis

licial, porque-é o meu modo de pen-, de Outubro dn mil e novecentos e vim

saè--nhibil-as do cir,ema,do íóot-ball. te, oo salão nobre do Paço Munici-
' 

e das diversões não evita que ellas con-' P?*, presente os vereadores coronel' Frederico Gomes, Parente, presidente,
fSuripedes Ferreira Gomes, José Eu-tinuem a profissão mizeravel que abra'

catam num momento de fraqueza . .., .
Essas desgraçadas, já perdidas, Dão! -Clfd^s Ferreira Gomes,Ray mu ndo Al*

merecem tanto a vigilância das aue ! ves de Farias e o cidadão Henrique

Cidades, como essas mocinhas e me*| Rodrigues de Albuquerque, Prefeito

ninas qu,. andam vagabundando pela' Municipal., estedeclarou que se acha,

cid.de, pedindo^ esmolas e roubando'va no re.cin.to os vereadores diploma^

aos "comboeiros" mancheias- de fari. ^ados 
Anlonio Irapuam/Mendes, Julfo

nha e rapadura. Ha, soltas em nossas' %W 
Rodrigues-a João Rodrigues dos

ruas, divefks dessas creanças, de 8 arautos, que vinham assumir o com-
•14 anoos, cujo fim será inevitável-' promisso lygal e tomar pane_ _no> ira-

mejte o prostíbulo, pois desnorteadas. balhos,
in

dem, sem consciência do ma)

\\tpeio que o sr presidente no

pelo piimeiro D. Juan .que passa, cc- n».oa uma commissão cemposla do's
! ¦ srs. Euripédes ferreira Gomes. José

torisal o a exceder aavverbas orQamen-
tar ian do presente exercicio na reali*
saçSo das despesas que forem absolu-
tamente inadiáveis e* indispensáveis^
sem oomtuJó exceder o total do orça*
mento yjge.n.te, bem corno autorisa-o
a qputractor uma pessoa pr.ra se en-
carregar do deposito de inflammavèis
e a regulamentar o sÍ3T-viço de entradas
e sahidas no mesmo 'deposito Nada
mais havendo a, tract: r, õ ^r. presi-
dente encerrou a sessão, mendaude
lavrar estr, acta que vae por todos
assignada Eu, Deoíiiido Barreto Lima,
secretario da Camara a escrevi.,

Frederico Gomes Parente, presiden-
te, Euripédes Ferreira Guines, José
Euclides Ferreira Gomes, Raymundo
Alves de Farias, Júlio* Lima Rodri-
gues, Antônio Irapuam Mende,*: e João
Rodrigues dos Santo?.

-a.

Peia man
formado eri
principal da
iOleosa a n
de mais rej
.compartilhai
um abraço *

--U
Gratifica-se com lilíèrálidarie á quem

encontrou e entregar nesta redàcçãe um
cordão de oiro com (.dgamãs tetelas; per-
didos hontem n° percurso da ru°. Padre
Fiai ao. n. 2 ãté a quinado armazém do.s
srs Euripédes, Alverne & Goinp ; pela
rna Menino Deus,*

IA'

iiã do luctuoHo dia, trans-
i camara ardente o salão
residência do extinto, foi

»m'aria do. que Sobral tepn
iresentalívo, qno alli foi

da grande maguá e com
íínce.ro confortar a familia

tão profundamente ferida.
Uma commissão do ''America F. C.''

esteve na casa eril.ucta.da, apresentando
eui nome desse Clnb . os seus senti-
mentos.e as desculpas de não poaer
adiar o match daquella tarde, em
virtude de serem os desafiados. Esta
associação manteve durante o dia
hasteada o seu pavilhão a mein verga
em signal de pesar.

A's 5 horas da tarde do mesmo dia,
effectuou-se o enterro no cemitério S
José e r'âo exàggéramos em affirmar
que foi um dos mais' concorridos que
já, assistimos nesta cidade. Dií rico
ata u de de vel Indo, cujas ai ças foram
muito disputadas durante o fúnebre
trajeclo, pendiam ricas coroas mor-
tuarias.

Asso Cia ndo "nos de coração á grande
dor oiiunda do desapparecimento do
coronel Míguél Cialdiui, desfolhamós
um goivo cie saudade á beira do seu
túmulo e se.nfirnenlamos com sinceridade
á sna virtuosa e desolada viuva dona
Saphirn de Almeida .Cialrlini, oem
como a Indo.-;* os seus filhos, genros e
irm (ãos.

FOOT-BãLL

mu*'¦ -l;'-Yr*jyj**f*--»'f]ffii<li ^*|gB — " ¦ ¦

Dr. Luiz Vianna
— DOENÇiVaDAS CRIANÇAS •—

Clínica medi ca, applicação do ,'914
e lartaro-emetico

dem, sem consciência do mal, suco**, =l°- x,^u-^m- * ^\y'- rA m''Xi
cfehteménle, ao esl.upo, em troca de vEoelides Ferreira Gomes e. Raymundo
ninharias e migalhas. Alves a., Fanas para codduz.l os e

Ma casos desta natureza, não só aqui tof;OS fomar assento ,á meza. A
eomo nas cidades convisinhas. . vista dos diplomas apresentados, o sr

' 
E tanto isto ò lógico," quanto é uma presidente ceferiu o compromisso legal

verdade, que, as'mulheres perdidas que[?í ^ de Pó prestaram o jura.
infestam Sobiml, são na sua maioria mento de cumprirem com fidelidade a
aioda creança que, só depois do'es- Constituição do listado e todas as eis
írupo adquirem formas de mulheif j estaduaes e municipaes e desempenhar

Para as meninas do povo, vagabun-; com bôa e sã consciência os cargos de
das, sem paes, e para os degenerados! vereadores para que foram eleitos no

qfctfs seduzem, é que devia ser inex- quadriennlo de rnd novecentos e vinte
* horavei a acção em conjueto da poli-, a mii novecentos e vinte quatro, corne*

cia o da justiça. Disseste : tire-se a çando o validade de seus actos da-
liberdade às decahidas para que não. qnella hora em deante. Declarada de-

'andem exhibindo luxo. e arranjando''-'P-OW aberta a seslão, ou sr. Henrique

quem as inveje». Nada mais justo. Eo-| Rodrigues oe Albuquerque, Prefeito
tretanto, essa vigilância deverá se Municipal, em longa esposiçSo., decla*
estender «sobre aquellas que estão pres- rou oa motivos por que convocara esta
tes a cahir, pois é mais fácil prevê sessão extraordinária e pediu a CaV
¦nir o mal qua remedial*o. Rslas pre- mara aucto.rwação para dentro do

• cizam de quem vele por sna virgior, orcamonto vigente effectuar certas
dade, e não indo nisto uma insinua, despezas imprescindiyôjs e inadiáveis,

ção, lembro a imprensa ás auetorida* cujas verbas estavam exgottadas umas,
des e á egreia-a mais caridosa das U extinguirem-se outras e outras ex-

b • <~~.i.j.,. .-. : .-...- antecessor e terminou
mesa um quadro de-

todas as verbas orça-
aprenderem a trabalhar oo ramo que' roeptarias. Submefctidos à apreciação
desejassem, em matéria 'de serviços ] do> srs. vereadores, depois de breve
domésticos. j discussão, foi votada a seguinte :

Não só aprenderiam p trabalhar- RESOLUÇÃO
eomo estariam a salvo dos caftens e
dons juans que as seduzissem. * A Camara Municipal de Sobral, eon-

Para as perdidas—vigilâncias; para siderando justa a auetorisação pedida
^s-virgens-protecção e ptera os de- pelo prefeito municipal, resolve aue

instituições-a creação de um orpna- j 
w-uiima pow-wu

nato, onde podessem ser internadas; apresentando^ a
as meninas desvalidas, podendp alU monstrativo de

k

itguei Gaioirs
mw;wmm%mimmmwMizi

A sociedade sbbràleuse fòi brusca*
(nente saecudida na manhã de dpmJDgo
ultimo com a noticia do fallsÇimento
do sr. coronel Mígual Cialdinf. urn dos
mais conspicuos dos seus membros..*

Todos o sabiam doente, mas a saa
moléstia datavam de tanto que foi com
um misto de sòrpresa è dor qne, a np*
ticia foi recebida per tqd*. b ds recantos
da cidade, arrastando a todos os sem-
blantes o"s traçog caracteristicos da doi
sabida dos arcàoos" do coração ende
só ha margem para a sinceridade. E'
que o morto desse dia foi iim'*.heroe,
loi um bom, foi um puro,

Negociante ha mais dá trinta annos
n X:\ cidade,, jamais a sua actividade'd..,,!-..'.rei a! foi incoQ.venieoté ou pre-i
judicial a quem quer que foste Dotado
de uma capacidade extraordinária para
o trabalho, a semi-paralysia qne o
perseguia lia mais de 20 annos e que
acabou arrebatando-o á vida, jamais
conseguiu encarceral-o no leito da dor
e acabrunhal o pelo desanimo e pela
malediceneia. Pelo contrario, tendo
sempre nos labiós o sorriso sympathico i
dos foites, viamol-o todos os dias numa
cadeira apropriada transportar-se ao
seu estabe{fici"mento commercial e di-
.r-gil-o com a actividade e a proficiência
dos sãos. ^,

Politico desinteressado s de princi-
pios, jamais desmentiu as ruas crenças
partidárias de 50 annos ati-az e nunca
houve encommodo, ou ameaça que o
•iohibisse. de correr ás urnas- e prestar

o concurso do voto ao seu partido ou
de trabalhar por este com o despre*
hendimentô e a dedicação dos que têm
effectivamente um ideal politico.

Cavalheiro educado, de urn caracter
adamantino, contava ura amigo em cada
pessoa que privava das suas disputadas
relações e um admirador das suas bel-
las qualidades em cada habitante desla
populosa cidade.

0 óbito do pranteado cidadão yenfí-
cou-s-e às 3 horas da manhã de domingo
17 do corrente, e como signal de
pesar foram adiudaa algumas diversões
annunciadas para esse dia, nolando-se
entre outras a nona corrida do Jockey • ^soletta», novo e variado sortimento

iGlub Sobralense. '—-Casa Estrella.m

De volta tle sua viaú-oiv. ~: 1Vltl iJe ja..
ne"rc, rc«>jilü o nen consultório à rua co-
ronel Josó Sab.o.yafrua do Rõ-sario] n.'45
onde est^. à disposição de seus clientes e
de todos os que sempro confiaram em
sua competência profissional.

Acceita chama para fora da cidadã
—SOBRAL-™
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REPORTAGENS iNTiMAST

O Ira.ço predominante do men ca-
racter ;—A independência.

0 que mais odeio :—O jugo.
0 que mais me revolta*—-rt injusta

superioridade rln homem sob rea. a
mulher. |m

O estado que prefiro :.-- Ü que teiTno.
O que mais temo :—A desillusão.
O meu maior- desgosto :•— Ser mu-

lher.
A epocha eni que ¦ quizerã nascer ;

libar-

— A ironia,
-rJixoentrica,

No Rio.

N'um século de mais Iur/ -e
dade.

0 que maio me molesta
O que desejaria ser :

ante social!
Onde de seja ria,,morar':-
0 que mais admiro no homem :—A

intelligencia
¦ A minha principal qualidade. \- Mos-
trar o que «ou,
%*0 men deleito principal :—J'1-eobo
tantos que se torna difficil a escolha

0 que penso do*''flirt" ;—-Uma des-
tração perigosa.

O que mais desejo -.-—Viajar
Meus escriptores e poetas predilec-

tos: —Aluisio Alexandre Dumas, Al-
betto de Oliveira.

As faltas que merecem mip«a in-
diligencia ;-—.As do amor.

Yedda,
___. .~^^.Ltrs^er«*-tÍÍ!a»-m1iê^BBa^mL^niL.^m^^^.^^..,

OAPATINHOS finos «Atlas» e «Ri*

Cearà-Sobralense---versus— Ameríca-Payssandii
Üm malch disputadissimo

O Ceara F, C, a mais nova das nossas
sociedade "desportivas, na semana ünda^
organisou um tenm .valente, de que muita
gente não a julgava capaz. Seleccionundo
os seus melhores iogadores e chamando
dois sócios seus, jogadores do Sobralense
F. fi,, julgou bater o America F\ G. e
aasim atirou lhe o cartel de desafio. Este.
apesar de reoonhecar a fortaleza do
scrath Cearà-Sobralense, levantou a luva,
recorreu a' Tupà, .seu associado e orga^
nizou o scrath A.merici)-Payssandà. Scrath
c#itra scrath creou em torno do matoh
embryonario muito auceio e» attracção.
Annunciada a pugna para as quatro e
meia, somente às cinco, quando entravam
no campo Pinta e Tupà/p^de ser inicia-
do, Feito o tOSS, foi elle favorável au
scrath alvbrubro, que se^collocou contra
o'vento. Quer n-o primeiro, quer no
segundo tempo- os luòta'd'pré8 estiveram
dignos* uns dos outros e as forças com-
pletamente equilibradas. O America, du-
rante o primeiro tempo, dominou o cam-
po adverso o todos esperavam que no
segundOj quando estivesse o vento ao
seu lado, marcasse alguns pn-nt.on. Istoj
porem, não aconteceu,) porque Pinta,
contra todas ns regras de jo.goji levou a
discutir com Horisonte, e o resultado,
como sempre, toi ÕMÓ. O referee, pouco
pratico, deixou passar muitas coisas.era
branca nuvem*; sorri prejuisòj por.cm, para*
qualquer dos quadros.e íoi aeouaado pelo
onp do scrath glvi rubro,,' que, schotando
a bola esta apaLhou.orn cheio, onde dei-»
xou a marca, mÈo. du hombro e, do peito
de Menezes o4^, referee^ não .áccuaôu
harids. Ora, as regras de foot-ball di-»
zem : «Nenhum jogador pode irUenoio*
nalmento tocar a Oola'côm á mão». Da
TOGAR a'BOLA GOM AS MA03, o que
as regras punern, para a BOLA TOGAR
NO RRAGOj o que aconteceu là, vãe uma
distancia 

"que 
nenhum juiz desinteressa-

do no resultado do jogo poderá transpor
e não sabemos como o cap, alvi-rubro,
que. salvo o engano,, foi back no macth
internacioual no Rio, a quiz transpor
com tanta simplicidade. Deste nosso mo-
do do entender, appellamos para Tup;V
o disticto rnoço, quo à' qualidade 

'da.
sportsmen, allia um dipl«ma de bacharel
em letras e como lal habilitado a imtcr-
pré tar as' regras. Outra 'aceusação no

juiz e desta vez partida do quapro slvi-:
püul, foi de deixar impunes Tupà e Da-
mascenoj que por mais de uma vez se
eollocaram of-side. Gomo a primeira, 0sta
aceusaçaó não tem procedência, pois se--
gundo as regras, o jogador não è passivo
de t-èna, pelo simples íacto de se eollocai?
of-side. O que as regras prohibem e pu-
nem, è o faoto de intervir no jogo qual-
quer jogador que se acha of-side. Ainda
uma reclamação imptideíUe de torcedores
apaixonados, foi una nto so lelnpo do
match Este foi de 35 minutos o primeira
half-time. õ minuto**; de intervallo e 35 o
outro half, Terminando esta noticia apreu
sentamos os 'nossos parabéns ao Gearà.
porque nào apantnu e os nossos pezames
ao America por que não açoitou,

Foi este o resultado final do campeo*-
nato sul-americano de íoot-balt, realizado
na- Capitai do Chile : Urugayos lo logar,
argentinos S°j brazileiros 3°, chilenos 4°"
A derrota do Brazil é attribuida ao facto
de não ter sido a sua turma organizada
unicamente do cariocas,, quando, os nossos
melhores jogadores são paulistas o mi'*
nciros.

No próximo domingo o Payssandú F. C.
de Massapé, retribuirá a visita que lhe
íez o Sobralense F.G., num encontro no
stadium do Jockey-Club. Gomo . di7 c*
Pereirinha a coisa vae .ser de com força,
e attraotzva.

Recebemos o seguinte officio :
«Secretaria do Amorica. Foot 3all GluU

1• m

i {
\

ILEGÍVEL
"^B™ ~~d.
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em Sobral, 17 de Oütubjo^de 1920—Em
uome e de ordem do Snr. Prèsideúte,
venho pedir a V. Excia quo se digne
retificar a noticia na conceituada «a. Luo-
ta» em sua edição de 13 do corrente,
sobre o «traineg» realizado entre o nosso
Club e o valoroso «Paysaudú F G.,»
pois não houve «match», nem tão poucocoube-nos yiotoriàjlporque os «goals» nào
foram validos. Pela recdfieaçád, queiraacceitar os agradecimentos do «A; P. 0.»
Aproveitando o ynsejo, aposento a V.
Excia. os nossos protestos de alta es-
lima e consideração Força' e alegria,—
Erico de Paiva Motta-\'X Secretario»

':¦ Circo Car miro
Es.tPeou 1-ioRi.e.o nesta cidade o

«Circo Carneiro);, com panhia de
gymnastica e arroba cia. Melhor

• informado... affii-marnoss que esta
companhia acabou de fazer uma
temporada na cidade do Ipü e não
ás margens do Açude Bonito, como
por mal informados noticiamos na
edição passada.

PEU POLICIA
.Foram recolhidos á cadeia por

desordens nos dias 15 e 17 os
indivíduos Francisco da Luz e José
do Nascimento e per embriaguez
Pedro Bellarmino e José. Luiz do
Nascimento, no dia 18. . ^

Associação Commercial de
Camocim

dando os noivos o si\ dr. Josó Saboya
e o nosso director.¦ Com os nossos parabéns apresentamos*
ao gentil ca ai os nossos volos por que
essa nove vida «se lho escoe tranquilla
e serena sempre Jjafejada pelas auras da
união e illüminada pelos benéficos Iam-
pejos da lua de mei.

„,%. O sr. Lu z Queiroz e,a senhorita
Marietta Albuquerque Queiroz, filha do
nosso amigo ma|or Bruno Ferreira de
Albuquerque, participaram-nos* o seu
casamento oceorrido em Belém do Para,
a 30 de Jiil tio passado, (3*:.át,0Sj d.ezejamos«
Ih*?:-: felicidade,

VíAJANTb-S

?
&

Recebemos um exemplar do Rela-'
tono com que o coronel Moysés Ca-
valcante Rccha, intelligente e esforçado
presidente desta prospera e patriótica
agremiação, abriu a sessão de assem-
bléa geral da mesma, realísada a 15
de Juíbp deste anno. Neste circunstan-
ciado reiatorio, o digno presidente da
conta mieunciosa e circunstanciada da
actividade no .mno que f.ndava e pela
leitura do mesmo se noía o quanto de
benéfico tem .conseguido a Associação
Commercial de Camocim, para esta
zona. Agradecendo a remessa, formu-
Íamos um voto, por què a egrégia cor-
porãção cootiuue a sírkdorçar e pio-
gredir era defesa dos fossos iotéresses-

Casas para aluguel

Com- a sua extremeoída consorte;, cho
gou . a esta cidade," em visita.-» sua digna
familia, .. nosso distU-cto aimg.. .Euripede.*-.
Ramos, Fontenelle^ conceituado commer-
eianf.e no Pará, a quem apresentamos o
nosso .'braço de boa vinda.

#*# Seguiu hontom para Fortaleza o
nisso distineto. amigo Erico de P.«iva
Moita, a.ctivò representante dos srs. Phi-
l.unej. .¦ G-omea & Filhop do Fortale&a O
Erie v, que ultimamente vinha sendo o
melhor impulsor do ioot-boll no nosso
meio. foi acompanhado até à gare da
estrada de ferro por crescido numero de
foottbo listas:.

„% Jà regressou de S Vicente com a
sua exma familia:, o nosso' b«*m amigo
Francisco H-rmeneg Id> de Souza digno
auxiliar administrativo do dr. Thorne
Frota.

#*# Tendo sido dispensado da construo-
ção do açude Bonito, de que era chefe,
acha-se nesta cidade, aguardando vapor
paia Fortaleza, o nosso amigo Salles
Corrêai gue vem .-«companhado da sua
exma, família, Sallas Corrêa é um admi-
nistrador probo o disciplinado que muito
fez em favor das ohras contra as secca?.
na administração do Bonito,

#% Acha-se nesta cidade com a sua
exma familia, onde vem passf.r uma tem-
porada, o nosso arriigo major Ruíino Go-
mes Parente.

„% Regressou de sua viagem a Fortaleza
o sr. coronel Baptista Bemetrio, que para
alli fora em automóvel.

/„ D:. íJariró onde ô abastado comme:'-
ciante. esteve nesta praça o nosso anvg •
João J.isé de Sà.

ê% Representando :. importante firma
Augusto Carvalho & Comp t da Bahia,
acha-se nesta edade o sr. Clodoaldo
CariBé.

í.i 
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A. Santo
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Charutos ¦

nas eras de 1900 foi no Rio (como diz
elle) negou-se a pagar esta pequena quan»
tia do 20$000. Mandei-lhe uma segunda
qua me devolveu fazendo aeompanhal-a
uma sua carta explicando-me os motivos
porque não me era devedor, a qual vai
aqui abaixo publicada como o extiacto
fluido estilado das raizes de sua frondosa
gnoraneia. Logo que terminei a leitura

do seu succursal attestado de obtu.sidade
preparei-mu e passei a lhe esperar pela
rua, para dar-lhe uma aula pratica de
direito manual, AO.ntoceu porem que o
seu genro Justo Pinho, moço ás. direitas
o disciplinado, membro da . familia de
r£'a-l valor, e representação desta* terra,
com «*_ qiiíil sempre privei, procurou-me
para pagar de sua líolsa a conta em qüt.8-
tão. Mudei logo de. altitude era vista cio
provérbio latino a Sub lata causa tòlhtur
eífectus» Retirada a causa ce.s_.qm os
effe.tos: uma vez embolsado da importam
cia, desapareceu o molivo que mo fazia
procura l-o.i J

Como verão os leitores não podia r.bso-
lu tamento dèâpérisàr esla canta' embora
mesmo pequenina. Primeiro—porque este
topetudo Si*, procurju por mai§ de uma
vez humilhar me corn os seus oitenta
conlos de rei») ganhos por mõios eonhe-
cidamente illicitos, faze.nd¦> me examinar
trabalhas que muito de propósito nãoj
pretendia .fazer- Oòmmigo ainda não sa-
tisfeito com«isto, ch.iroou.me mais à sua
casa parra Qollocar-m» em nivel corn um
competidor pratico^ qne felizmente não
me deshonròu por ser-uma pessoa limpa
e decente Feiov seria se fosse um outrov
E' esta a razão de sua geral indisposição
nesta terra : querer ver todos curvados
às suas respeitáveis patas. Segundo—que
a minha conta è de profissional diplomado, jtendo por conseguinte o seu valor esti*
inativo, podendo até rnesmo ser cobrada
executivamente, 'o 

que não fiz porque
se trativa de importância insignificante
Eu porem .que sou independente de fa»
miliaj altivo "de natureza sceptiep de
idéias e |à criado debaixo de um regi» n ,
mpn -todo- Republicano, não podia enver- ?\ tyPj?0.8 nao -.comportam estrelas
gar,m"e «-m frente às unhas deste. Prin í politicatí e impatnoticn será' qualquer
Cipe ' Imperial da brutalidade serrana apresentação de candidato, que não re-

Fique assim de uma vez por todas sci^" presente actividades aa história poiiti.*à
ente este caboclo amarei lo- da Malhádi- do Estado, A imposição usada no pe-nha que commigo efle sempre comerá
da banda podre

Vuu terminar não convém gastar mais
empo com urn indivíduo que nesta terra

I |i "^^S_5!!_5iii5;,-_^'^gg_^~'';,.-.^y-,,:;.-™'*íaír',y.1.'.¦¦»-.^v—n»"jn^-  .. -,>»-__-_--_
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CEARÁ

Grande deposito de preços para carros FORD,
pneus e cau.aras de ar para as principaes

marcas de automóveis

».¦ ÍIHs IIIH-
.j-aiÇ-itfsií»8 .

ÍV« .,.-j~(.<.i-"V

r,i

j*r'••ii
», C; Í *—

J*yf>y¦*.'r""K«Kç'»*,D. i li ¦
fi \ ..' y^ív,¦>.. %'» Iswr,»-», :»r.v

« yf v'K*«V'" ¦¦'-.¦-•¦.«'. ,-í-.;•¦;-,;,-.-(. <h

WM-r-

¦;? m í m •

'1B.c i m W
m
lfl

I :':.t-„:vy j5ü:íH:y.\2:'fy
&__,V,^,/u2Sií_!_T_!:-^

KBülK 'í2rVY»4jSíÍ2

V^"

3 ií: -t.-y^-.-í--y':..;^.*pr^.r'-«___vwía'_!

-U'_i."_'_..._ní- ii?:-xr-7-.-.v'i -..
mi ,rJSi : -axmjsz staesscaBi

Primeiro vice-presidente

nu! ti mo-decennio trata., agoia, o graode

.Francisco Vianna, Albertino Gomes,
Raymundo Gomes, José Olavo, João
Fernando de Senna, Antônio Lourenço
da Costa e Raymundo Soares, pedindo
matricula para exercer a profissão cte
aguadeiro.—Em virtude do attès.tado
medico, expeçam-se as chapas.

- EXPEDIENTE DO DIA 18 :
Folha de pagamento da turma'perigo da descrença e o conseqüente ., ,_,_,.„_..  Ult ,,„, Ulit, uts

Indifferenlism.p, males peiores do que conservação da Estrada de Rodagem
o demagegiamo eothu^asia dos oarlidos fie Sobral a Meruoca, relativa a pri-

Alugá-sé duas, sendo tima á rua
do Noivos (¦ outra na Rua do Oriente,
a. tratar á Rua Menino Dhus n. 70*
com dona Amélia Nanes de Aguiar-

$Megi$Éô SoéM
* ...A^^^A.WANTRS

fr.jo o* iioH&o amigo Raimundo Nonato
Dois (lorires-. .«^

.. — o nosso digno conterrâneo Fiv-dHI
rico K.'i'1-e r:i dn Pont;:, aba.stado^comrrer^
ciante em Fortaleza.

rv-Sole.mnizarido n pa.sS»g*em do nataiioió
de su.i mime.sa fiihi.nha Ivete. oceorrido
a lk do líueni.e no arraial Porqutíia, o
rioaso a.n.»ígo Jostju m Ans,elmo &a ándrade
promoveu na sua residência'lima soirée¦ intima, a quo nomparàeeu creciâo numero
de pessoas de suas relações.

CASAMENTOS

Na residencia do nosso bom amigo Ant.
Pereira de Menezes, roal.sou-.se na tarde
de Sabbado 16 do Huente o enlace matri»
monial de sua gentil filha-Rõ cil da Mene-
zes com o sr. José Biserra de Menezes,
commerciante nesta praça. Tanto o acto
civil, como o religioso foram celebrados
na residencia do pai da noiva, testemunha,
do aos noivo.*., no prirnoiro, os sra. coro-
neiís Antônio Mont^Alverne Fdho OsVaJdo
Rangel Parente, Manoel Paulo da Ponte
e Hugo Leal e as senhoras Francisqui-
nha "Meuezes Ponte, Maria Gor leiro Ma-
gaihães Marietta Figueiredo e senho-
rinha Marmfinh*. Borges;' Na b-n-jão
nupcial. foram paranympliadòs pelos srs.
dr. José Saboya de Albuquerque e Ann•tonio Pereira de Menezes e, senhorinha
Evangelina Sab.oya e dona Magdalena
Bezerra de Menezes. Após estas ceremo-
niss,. foi servido aos convivas profusocopo de cerveia .fria e cálices de delicio»'
sos licores. As .8 horas da noi tei foi
servida farta mesa de doces unos e va-
fiados, regada a generosos vinhos, sau-

dè ÍC_BIÍ'B.jeÍ€!K. é$s V&mp
supplantam o.s de qualquer

outro íabricante
Grande fabrica \m ftíarâ(jo(jipe--Ssla(lo da Baia

Agente nesta cidade
7], R. M. FROTA.

«UfVIÃ GQRGETÁ AO

jgjttApOJDOJjlEDiC O)
Ha um anno mais ou, menos tive ú in-

j felicidade dôfser procurado pròRst.i<>pa'l'_.
j mente p-lo Snr Antouip Honório Pou-

oas. desta cidade^ f-ypp totalmente
Odiado por todos que o conhecem Não
obstante aer eu ,.sabedor desta «sua re-

iquintadi impopularidade.. t"ive que atten-
jdqjjw, u.ma vez que me assistia o dever
0'fraserès'8ó de profl.s.são,

| Fiz a pedido seu, dois rninunciosos e
detalhados exames dentamos., em dois de
seus ülhos, empr.f-ganÜo, para cada caso,
uma das minhas- preciosas horas <ie tra-

yballio e fornecendo- hc ao pé dos car.>
; l.õet) que uzo para este fim. e orçamento

do trabalho por mim estudado Este bi-
são, ou porque fichasse o meu trabalho
caro ou porque tivesse em sua illusire
familia de eorditores e sapateiros quem
lhe fizesse gratuitamente, çei.to è que
nunca m«i.s me app.ireceu.

Tempo.'; depois batia h minha porta um
seu empregado que elle inundava ped-ir-
me pçira com urgência chegai à sua casa.
Kra para pxiliar um meu collega pratico
(-.lias consoi&ncioso) que se achava em
difficuldade.. na execução da technica do
trabalho de accordo com exames e estu-
dos por mim feitos 'anteriormente.

Lá* 'stive e prestei o meu concurso
que o c iso requeria.

D'-d_i por deante continuei a aguardar
que ei3t.3 pajhdo Snr. um dia rne pe-
disse a sua conta domo porem esta dia
nunca oheg va e jà estava fazendo mais
«io uni auno, tomei a "deliberação 

de ex-
trahír e lhe remetter a referida conta:
dois ex^me.". e um chamado a sua cas?.,'

O pernóstico cidadão que tanto se ex-
alta de educado, polido correcto e direüo
em'todos oa seus negoòioSj isto -por quo

ficou.
O elemento q

rende maior preito de ¦liomehàg.encj-, é ojge.Stosde cy.ico
Zéoovinho, apr.óveifandé^e'dás ri>ris<-»íiriaa
vezes que elle sahe a rua,, grita-.llíe a traz .
Cara dè Cunha Velh-a i Deputado Qhichi--
ca ! Eto .

. Antoiiio R> de- A anjo
Girurgião-dent\sta

Viçosa, 12 dc Outubro de 1930

I iciuça o ppore iviane uniqu ec.hique aeiv«'vu .•«.-,
ue nesta iocálid/ido lhe! Cócoras a balançar com a cabeça em deste mez

jestosde cy.ico. Convencido, da nu
idade cívica da sua pes-iòa ficará no

marasmo da pacifica pasmacèira; -Ia
vid.H rustie-a sem querer saber do de-
sèhrolar das cousas pcliliea*, que íica-
rão ecilregups a tim gVu.pinhp de pou»
cos, desvirtuando assim" o regi mem de'
mocralico do paiz

Ao'homem de Estado 
' cube, não oEis a carta a que me referi :

Viçossj 9 de Outubro de 1920 —Snr.
Antônio Rodrigues de Araujo, cirrugião-
dentista: ne._'ta cidade—H<_ dia*-; recebi
uma s/ .conta cobrando-me indevid.imen-

ite dois Ox-.me,s feitos ern as boceas de
dou:-; de méüs Ülhos dos menores.

Achei absurda a referida cobrança pois

papel de sacerdote . scopisios sociaes,
mas o de directer, o de mestre, quiv.
guie, que ensine o povo os seus deve
fes. cívicos, suas pr- rogativas cidadãs,
os seus direitos políticos. 0. conchavo
nao é ogpprtu.no. Todos partidos pos-
suem homens de eu verga d ira, capazesimpossível seria o sr, orçar os serviços i "«•*'•¦¦¦¦ "v"  .... v.., ,_-ls,....,,.. _,, >..»|_,uí.l

que pretendia mandar fazer, sem ,aquel 4® imerecer os applausos-dós sem-, con
i-. ;.*, „.,,.... ,...,.,.., ...-.— 'cidadãos, as homp-na^ens e respeitosle jà citrdu exame Si por mo tivos outro
deixei de mandar lazer os serv/çcis por*
V;.'S creio, servindo-me para isto do quevejo sous çullegás do centros mais ade»
antádos fazeremy não lhe ser devedor de
importância alguma,' poi.*. aquillo se im-
punha com condição sinequa, pára se fa»
ser oi} nào o referido contacto.

Creio que sobre esíe ponto estou de»
vidamente explicado

(-HAMADO. Quanto a esta parte de
sua conta estou plenamente de accordo,
mas estando o siv em debito para com-
migo ria imjjoi-tauci,*) de reis 50$000 (cin
ccenta mil reis), por me haver feito le-
levantar alta nnite quando era meu hos
pede o Dr. Atualpa Barbosa Lima, afim
de chamal-o para ir medicar uma sua
fllhinha gravemente doente em aqqe|}a
noite', peço-lhe psra fazendo d devido
desconto mandar liquidar* «-i -saldo, exis
tente em meu favor, na importância de
reis 40$000 (quarenta mil reis) pelo que
desde jà antecipo lhe os meus ' eternos
agradecimentos;

Creio que assim estou devidamente ex»
plicado e aqui estou agifardando ;, reno
vaçso de suas novas • e presadas ordens,
.Saudações.—Antônio Honório Pastor.*

i*%itoesí_%
Quem passou pela vida em nuven brancas f
Quem o o cheiro» 0:1 desgraça não sentio !
Poi hunaaha figura monos «franca» !
Só passou peja'vida, n&o «bolio» !

dqs flagelludos iD'-ubmissos.
Apresentem, pois, figuras è não

sòmbrag. •;
Agiu bem e critoriesamente este

jornal apre sentando a ligo a sympathica
d,o Dr. p.ranciseò' de Paula Rodrigues,
coeficiente do prestigio eleitoral, typo
conhecido dentro e fora do Kstado,
possuindo urn passado limpo todo de-
.dicado ao trabalho empenhado no
progresso do Seu Estado, no soQfgui
m

as
de

primeira quinzena
Pague-se.

—Conta de Joâé Franco de Aragão
na importância de 52S900, de forragena
e objectos para a Repaitiçao «Sanitária»
.1—Pague se.

—Folha de pagamento do operariado
da limpeza parcial das ruas, na im-
portancia de 87$000» relativa a pri*meira quinzena deste -mez.—Pague se.

EXPEDIENTE DO DU 19:
Requerimento de Luiz Lins pedindoalinhamento paia construir uma casa.— Ai eorduador para providenciar.
Officio do agente ' fiscal do Cariré,

requisitando um livro de talão.—For-
neç.1 se

Requerimento de Luiz Paula do
Nascimento, pedindo matricula paraexercer a profissão de aguadeiro.—Em
virtude do attestado -medico, expeça-
se a chapa.

Conta de uma paisagem fornecida
a u«a indigente desta para a estaçSo
de Oamoeim, na importância de 5$700.—Paquese pela verba medicamenta
aos pobres.

EDINAL
O cidadão Henrique Rodrigues de Af-

buquerque, Prefeito Municipal, por' T» V" «-«-««-l U"««i_w, «'«-' su-l ÍSMI- 1 ¦— --- »1 ~ y 1 » '«""IW ¦"_-

ento das focas dinâmicas do tenaaj nomeação' legal, etc./
u„ j^ t.,, ." P^ ^.-.ki;^,. _.  •¦'__filho de Iracema.
Esse é uma .figura, ô om homem.
NSo estejamos a procurar bonòcos.

A.

PREFEITURA MUNICIPAL

Faz publico a quem interessar poasa
que fica marcado o prazo de oito dias,
a 2oníar da publicação deste para se-
r,*m recolhidos ao Entreposto Muni*
cípa! de im fiam ma veis, â praça da Es=
taça» da Estrada de Ferro de Sobrai-
todas íisumleriaes inflammaveis que. emr
cada estabelecimento excederem de 5
caixas de kerozene, 4 latas de 

"aicooi 
4

ditas de g»2olina, uma caixa de polvo-ra e 3 barris de aguardente. Findo este
í prazo, será imposta a multa c^atuida
j por lei, em todo aq-uelle em cujo ar-

mazera forem encontradas • maiores
AdminihtííàçZo no oidadIo Ht?n- c'uantí'jades d,i .'"fíammayeis do que

RIQüb Rodrigues d'Ai_buqt.erque .as sapr''1 det3l'Q-'nadas E para qoe nà0 8Í; P^sa allegar ignorância, vaeEXPEDIENTE DO DIA 16 flctíloffivffl. .¦ , , 
¦- - "' ' —

este attixado n.» logar próprio e publiRequerimento de Damasio Ribeiro cado pela impren?a
Pagé 

jj-dí 
Arwjo, Raymundo O^todi^j Secretaria úi Preíeilura Muaicipaí.*,

ILEGÍVEL
Jl !
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Commissào não sp responsai) lisarà
pelos vales áVulaòs .qu ¦ não forem re-
recolhidos à Ragario,t-io alé •> 'iia 25
de corrente-, quançki ficará d- íjnitiva
rn-i-.i...i. enci i rado o ba!>íí_cete das des-
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Sobral, 13 de Outubro de 1920..
Manoel Victorino Fernandes Brandão

2^-3] Pagador ir; íe ri no
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para todas as edades, é fa
Emalsão de Scott. Muitas
pessoas devem o melhor da
vida -a saude e vigor- ao bom
costume de tomar este famoso

oleo de liga-
W
Sã

preparado' de puro
do de bacalháo da ormega.

Os medicos e demais homens
scientificos o recommenaam co-
mo um valioso Reconstituíhte
de verdadeira necessidade para
pessoas de organismo débil
ou depaupen V fc

a

•--.
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de Sobral 20 de Outubro de,19.20.~~De-
«lindo Barreto Lima, secretario o escri-
vi.

H-nnque Rodrigues de Albuquerque
Prefeito Municipal.

Regulain%nto
DO

Entreposto Municipal de Inflammaveís
O cidadão Henrique Eodrigues de

:Albuquerque, Prefuit > Municipal, de
Vidamente aüctorizado pela Câmara
Municipal *

DECRETA
Art. 1.*—.Fica instituído neste mu

nicipio o Entreposto Municipal de
Inflamniaveis, que servirá para recolher
todas as mercadorias inflammaveis atè
então depositadas nos estaiecimentos
commerciaes.

Art, 2*—De hoje em deante, nenhum
commerciante ou particular poderá ter
tem seu estabelecimente, sob as penas
do art. 127, do cap. I, titulo IV do
Cod. de Posturas Municipaes. mais
de 5 caixas de kerozene, 4 lutas de
álcool, 4 ditas de gazolina e 2.barris
de aguardente e uma c$.ixa de pólvora

Art. 3.'—Do ponto de desembar |üe,
o kerozene, pólvora e outros inflam-
maveis serão directamente conduzidos
para o entreposto, de cujo encariegado

carregado do Entreposto Municipal
com os vencimentos mensaes de 90$000
(noventa mil reis) e comas seguintes
obrigações: -

a) Ter um livro para escripturar
todo o movimento de entradas e sa-
liidas das mercadorias depositadas.

b) Receber e acondiccionar em lotes
distinctos as mercadorias de Cada de-
positario. . '

c) entregar, á vista de documento
idôneo, quafquer quantidade de in-
fiam niaveis requisitada pelo deposita
rio.

d) examinar as latas e barris se per-
manecem em perfeito estado de con-
servação e eni • caso negativo commu-
nioar o proprietário para tomar as pro-
videncias necessárias.

e) Exercer uma rigorosa fiscalizão
sobre fogo nas vizinbanças do Entre-
posto, não fumando e nem consentindo
que alguém o faça no recinto e nem
mesmo na calçada do mesmo, sob pena
de demissão immediata.

f) Escripturar com toda clareza as
entradas e sabidas das mercadorias
depositadas, fornecendo mensalmente
à Prefeitura uma demonstração do
estado do livro, .

g) Entregar ao depositário um talão
comprobatorio de que o mesmo fez

De ordem do Snr
carregado da liquidação de contas da
extinr.ta Cpmroissão,chefiada pelo En-
gènheiro 

'Rodrigues' Ferreira, aviso
a quero interessar possa que a referi-
da Commissão não s"é responsabilizará
pelas contas qué não forem apresen-
tadas, paia o devido registro, até .o
dia 25 do corrente, qua.ido ficará de-
íiuitivamen.e encenado o balancete, das
despezas,

Sobral, 43 de Outubro de 1920.
2--3].. Murüiq Alves Patente

Almoxarife

.De ordem do Sar. Engenheiro
Romulo. Campos, ex=Encarregado
das Cònstrücções dos açudes «For-
quilha» «Santo Antônio» do-Àra-i
cat.y- As..ü e «Santa Maria», e. és-
tudos° do açud"8 «Javhara», aviso
aos Snrs. possuidores ce vaies de
referidas cònstrücções, que.se está
procedendo o • reçslhiméníò dos
mesmos, emittidos até 19 de Setem-
bro. O prazo máximo do recolhi-
monto dos ditos vales é até o dia
20 de Outubro vindouro, para que
chamo a especial attençao de todes.

Forqui 1 ha,' 30de Setembro 1920.
jÈjk A'madéu Monte.

(5—5] 
Escripturario

De ordem du si . Prefeito Munici'-
pai, intimo por meio deste aos pro-
pi lèlarios e responsáveis por túmulos
e sepulturas nos cemitérios munici-
paes a .fazerem os r? par Os de que as
mesmas carecem, até 'b dia ^5 deste.
Á.p'i*ox>"ma'h'do',-.se o dia 2 de Novem-
bro, de grande? romarias a esses ce
miterios e estando esta ad-miòistração
procedendo a unia litteial limpesa nos
mesmos, do dia 26 em deante âf.rão
retiradas todas as grades que quebra-
das estejam cabidas sobre as sepultu-
ras.

1 Sobrà|, 15 de' Outubro de 1920.
José Francisco da Silva

Adminislredor dos cemitérios

Dr. Paula Rodrigues
• J Fortaleza. 19- Tem sido muito fèste-

Kn^enlíeiro lin-, jada a data de hoje que «ssigoala.a pas-
sagem uatalicia do dr. Paula Rodrigues,
eminente chefe do Partido Democrata e
que tem recebido incalculável numero
de telegram mas de todos op pontos do
Estado

Dr. Hugo Cvrneiro
Fortaleza, 19 — 0.dr. Hugo Carneiro

deu uma longa entrevista á imprensa do
Rio sobre a administração do dr. Justi-

niaoo 'de Serpa, causando optí.ma im-«
pressão.
Maestro' Áih&rto JSiepomuceno

Fortaleza, 19—Faleceu o applaudido
maestro Alberto Nepomuceno, sendo
muito sentida a sua morte. •

Coronel GialdiniQ
Fortaleza, 19— Cansou profundacons-

ternação no seio do partido Democra-
ta desta Capitai a noticia do falleci*»
mento do nosso inesquecível amigo
coronel Migud Cialdini. , •

Sabão
O melhor -e mais barato que vem a esta zoa

Caixa com 20 kilos lii
I8ITJ EAéCAMOClM

ia

«untsúmiu* «ua

T¥\-JLG1\
A CHEGADA DO REI ALBERTO NO RIO

âBJsafflHtawR/. i

MILITARES
e outros mo-Collarinhos

delos a 500 rs. um. Bol;as de couro
para senhoras & 3"g0UÜ uma. Vendem :
EuclydesjSaboya & Cia.

RlOr-Sda magestade imperial, o REI ALBERTO ds Bélgica,
continua emeantado com as belezas ruturaes do Brazil. Sua, alteza ficou
admirado do pegresso das industria brasileiras 'tendo entrado errr
negociaçr.es com o govfer.uo brasileiro para aiexportaçao livre dè impostos.;
o tabaco e sabão. ,0 Re' ao vestir s*uas roupas lavadas no Brazil" sentiu
tal aroma, que àncioso foi procurar em pessoa, a lavandéir^o Encon--
irou a depois de grande viagem," a fumar um cigano:' sua magestade
ao vel-a fumando, apezar de não ser fumante, deülhé tamanho desejo de
fumar que pediu a lavadeira um cigarro Pedm e accendeu, accendeu e
Cumou-o. fumou-o e gostou^ Encetou a conveisação e depois d'uma boa
palestra, a lavadeira disse-lhe: Magestade; o sabão èeconômico typo fa-
miliar, e o cigarro «Stella» sem nicotina, do Philometfo

VIGE ! (1

tr--y «_

receberá o proprietário um taiao de ieColhimento e pagou as taxas legaes
recibo devidamente rubricado pelo Secretaria de Prefeitura Municipal
Prefeito. |àe Sobral, aos vinte dias do mez de

Art. 3-.r=Pagará, o proprietário da Outubro dé mil novecentos e vinte.
ínercadroia, ria oocasiã.o d? recolhi '
mento : *

a) 500 reis por cada caixa on ban il
de pólvora, ou fogos de artificio,

b) 200 reis por cada caixa de kero
zene, álcool ou gazolina.

c) 500 reis por cada bariil de aguât -
dente ou álcool.

Ari. 4—O Entreposto se responsa-
biliza pela entrega . das mercadorias
depositadas, cessando'' a responsabüi
dade nos casos áe incêndios oceasio-
jiaes ,e derramamento por defeito da
embalagem

-- Deolíndo Barreto íàrua, Secretario.

Vende se uma á piatfÉ General
EivfrT:'b'i'rc o, á tratar com :a Gomes

. .- •»HH-.V4*M».

Bacharel Adalberto Barrello Âlaliba Barretlo
Advogados

Com escripfcorip em Sobral e S. Benedicto
agindo do commum accordo e sob a

orientaçàr>'Jo conhecido advogado
ARISTIDES BARRÈTTO

acceitam c?usa.s eiveis, oommerciaea
e criminaes.

Dão consulta v'erbál','e por esoriptso ,

I
fv. v-
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R. M. FROTA
Represpntações e Commissões

Teleg — REMEFROTA
Rua Coronel José Sabr.ia, n. 42

SOBRAL — CEARA

MILA; WALMORECa-
valcante, na sua

residência, á rua Pacbe Fialho, con-
certa e fabrica e-renunta malas de
lona em qualquer tamanho e quali-
dade. Preços reduzidos e pontuais
dade na entrega

Publique ae.
Henrique Rodrigues de Albuquerque

Prefeito Municipal o

».«WM-iiinnrr-rmr-iMgtgss
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, Db ordem do Snr. Engenheiro Bn?
carregado da liquidação de contas da
ex tin (ita Commissão chefiada pelo En

(
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Acceita pytrocinio de causas eiveis e
commerciaes^ òrpha.n-iiolpgióas
commerciaes em qualquer comarca

do Estado^ com ajuste prévio.
•Escriptorio e residência—Rna Dom
, Pedro, n 21—FORTALEZA

gènheiro Radrigues Ferreira, «viso
Art, 5\ —Fica ereado o logar de en- aquém interessar possa que a referida j
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j-maximé na tosse dos tuberculosos; <*
! oomo espectorâüte anteceptico e'como sedativo heróico. Asseguro

O J)r. Arthur de S< uza, medico mesmo qtie este producto nacional•11,,....,.-. .i, i ..... n...„.,.. « -p„k,„. 
^ui3Stjtue com as rnajs brilhantes
vantagens, qualquer congênere de
origem extrangeirâs, o que offirmo

wk *

illustre da Liga Contra a Tuber
culose do Rio d? Janeiro e de gr.au-
de clinica nesta capital, especialis-
l,a uus pulmões e aari \~> *. • > — _. _orv^QÇ!

mandou^nos gentilmente o attesta-
do seguinte:

E^srie grato attesta.- que tenho
emdregado com o mais feliz exitn
r> preparado denominado CONTRA-
TOSSE, 

' 
do pharmaceutico Rey-

solétta», novo e. variado sortimento ....Ido Aragão, nos casos de bron-
Casa Estrella. t chites agudas ou symptomaticas,

. • •' %

na fé dc- meu grau. Dr. Arlhur de
Sousa—Rua S Luiz Gonzaga, 166.
—Rio de Janeiro. (Firma reconhe*
cida).

Deposito em todas as drogarias
do Brazil -

Vender se em todas as pharmacias.

«§
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Este poderoso rerhied^o .sempr^ erfi plena evolução assume-
^ diária me nte um", verdadeira revo'Uç.ão uo tratamento d a syphi»4

lis pelas carás'que opera. Nüo' lia um sô doente que tome qu^
não rest.a'bele'çâ prornptarríentè, neio quo o 'attcslados de gratidão nos-sao coosLaiitemeüie enviados come se vè dos seguintes :
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Dr. Carlos de Oliveira Costa Alarico Nunes Pacheco, doutcr mento da. syphilis, em qualquer dr.3°$raiivost em iodas . as manifesta2»
i em sciencias medico- cirúrgicas ei suas marelõslayões. leões s*yphil.it'Cipis, o «Elixir de Mu-

A.t testo qüe a ch and o*? me affeciado de.ül-> p.h^rmaceuticOí pela Faculdade dè Poderá faze-ro uso que lhe con-rvuré» do Pharmaceutico Bernardo
ceras.de'fu*ndo€^p^ciflco na perna esquer-] medicina da Bahia ex interno do; vier deste meu atlest:';do Caldas, eomo poderei demonstr-Àr
cia e que apeaar.de usar medicamentos í-rós-pital .Santa Isabel da BaHin,] Maranhà ,ò. 20 de Dèzeàibro de 918 como registo de todos* os casos de
apropriarlos, quer ín terno quer 

'.externa • 
| ex-in spéutòr Sanitário- do Bstàdo-j ._ ^r. Alarico Nurier*- Pschôco (taes aíee;çõès observados no Posto

obtendo a ins-1 c^0 lúaranhãò, com prática nò's ho- „ .' ,. , 
"~ !-de 

Soccorro Medico de Coroatá &
;amento.

919.
Lisboa»

Kxperimi_a
Direc to
dico à

mente, nenhum r^asuiu
t
de.
igaçio ò? ijm.'amigo, üz iízo cio «m -MHpjtaes l-ársbbisiére", Baulori. Liõ.'el , '^ ,ll";v-'_ « <^-« o ';¦'-"-; *»v-.-». _¦ trataüi-s eom este medicMuru-rô Ütldan;. do ph.r.mBoeutipo ^(p ^^nf,),!!0 do p.arfâ DiiVr ,do Dr, Alaneo Nunes PacheCo I Cot.0alfi. o5 de ]ü!bo dQ 4Barnar^ Calda, e (mtes cio (rm s ;• Pk* q Qr ^ ^rstej]5cià a lnfancia e ma | Mar.nhàu, 2 de Março ae 1920

meiro vu ro ache; me q.u-vsi ile todo res- . :i ¦ •_. . . , , -, r >. ¦ ¦_ LM • /¦v^i.-utfo u*-* i<n<d
uhnle.eln e P..r , ,o o tenho aconselhado teimclade S^n^.neí.0 Lei te, iwmhcn' hm testemunho de-verdade {estava, _m t d Kstqrao
aos meiit clieiues uo, cas S-de. n-.amfeã. d1) Hospital Porttig.uezy Díseebr do : o signal pub/»j iãl^Obr:òStá-^
taço-es syphilitic^ .uprelú-ndenlès E por G^binefo de-indentíficaçâG e Medico .FuJgeúcío dè:Souza Pinto 11!^^^™^-èr a. oxpWs-,. 3o v*W« passo o pre-,fcegàl dp Estado do Maranhão. Ins, Tabeiliao • ^ii !%{l !f 
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pódefido Sr Bernardo Ga.lrhs lazor dello|ran{
ci uso quu entendei' |

R.Ò aó'*aniíirõ $0f:de OiilUliro dc 191.7 j M&Ü ^ ll-aho 6inpc egado em'
Di1 Carlos de OHvehiPG^ta, iVTíijir ro- punha e-.limca, o preparado < t_lixir
t-irínado do Exercito. "¦ |dé:mlir:urò Cõmrj-osto Caldas', • do""aldas,
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A chi i les de Faria Lisbòe, Doutor,
em medi.cii?a.pélá-VFacüÍda;dé dc^ Rio
de Janeiro. ' Quaesquer informes com o noeso

| agente Viuva Silveira Borges *%
Attesto. que tenho empregado,: Filho nes* a cidade, á Praça SENa*> •

Irata j sempre com melhores resultados DOR FIGUEIRA.
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Com uma machina cAGULv» perfeita com serras afiadas, escovas
condensaddr, empastador, garfos^e taíbò-léiroa, &(3 produsirá aigodaó tôo limpo
corno os paulista e americ-ano, tão pracuradd em todo mundo/ qu ndo o do
Nordeste do Brazil «mbora melhor fibra, esta' desátténdidp.i por oá.ter 20%
de caroços e sujos, Custando ião pouco os suhsaleotea para é sua machiua, .Ifèm
ou mesmo adquirir uma nova, 'devei*/ com urgeur/a se dirigir a respeito dos ^>
Agentes • J tm
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í?> : túfAi ?4S22 aííôst-aidos.. Medico-s rfptaveis o réceiUim
'Or^Cvirí.:'Tosses rebeldes* Oíippe, Bronctüíes chronicas,

i Cí.-'f{iíe!nche, Constipa?,^.; Áííecções broíicáicas, Asthma;. IJ
•*.; , le-e;!]-;i*4, escarros sangüíneos; Dores no peito e nas costas, ^fTyyynyiloiy? G-íis-taàpíhés, toíitando-p coíivenieiifetueníe. ^9
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GOMPANIJIA OE SEGUROS TERRESTRES E MARÍTIMOS COM SEDE EM
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AQGEITA SEGUROS CONffíA -OSRISGOS, PAtJANDO SINISTROS SEM DEMORA'aonim 
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